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O CHAMADO TERCEIRO SETOR

 

ddd Apesar de essencial, parte significativa da população não têm

conhecimento do seu significado e da importância  para a realidade em que

estão inseridos, pois é através do Terceiro Setor que muitas pessoas são

beneficiadas, adquirindo ferramentas essenciais para alcançarem uma melhor

qualidade de vida. Para que fique mais claro, o Terceiro Setor é composto por

associações, igrejas e fundações que trabalham para gerar bens e serviços

públicos destinados à  melhoria da sociedade. 

       No Brasil, segundo dados do IPEA, existem aproximadamente 200 mil

ONG’s (ONG é a  sigla para Organização Não-Governamental. São  todas as

organizações, sem fins lucrativos, criadas por pessoas que trabalham

voluntariamente em defesa de uma causa, seja ela, proteção do meio ambiente,

defesa dos direitos humanos, erradicação do trabalho infantil etc.) atuando em

diversos estados e regiões. 

         Importante ressaltar que parcela significativa delas desenvolvem trabalhos

sérios e recebem financiamentos de órgãos públicos, potencializando o uso dos

recursos e contribuindo para o gasto eficiente das verbas destinadas. Em

contrapartida, no entanto, algumas   descaracterizam o verdadeiro valor dessas

instituições, sendo criadas apenas para obtenção de verbas que não serão

utilizadas para os projetos elaborados inicialmente para a captação.

        Os responsáveis por essa descaracterização de valor não são apenas os

líderes das ONG’S, mas todos os envolvidos (em todas as esferas), pois ainda há

um enorme déficit de informações, formações e orientações. A falta de

conhecimento não é somente dos criadores e responsáveis pelas ONG’S, onde por

vezes só reproduzem a sua ignorância com relação ao assunto, mas também de

grande parte dos órgãos públicos. Um exemplo é o próprio sistema educacional,

analisando as Universidades, Faculdades e Institutos Técnicos, vamos perceber

que na grade curricular de cursos como Contabilidade, Direito, Ciências Sociais,

Serviço Social, Administração e Marketing,   não existem (ou são insuficientes)

disciplinas específicas para gestão do Terceiro Setor, consequentemente, esses

alunos e futuros profissionais da área, são formados sem a devida preparação,

ficando alheios as regras básicas do Terceiro Setor.

             Em suma, se no sistema educacional não são oferecidas disciplinas para o

Terceiro Setor, se a elite dos gestores não tem pleno conhecimento da área e 
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nem onde busca-ló, quem dirá aqueles que estão na ponta desse “iceberg”, que

na maioria dos casos é aquele agricultor ou aquela dona de casa, que por vezes

são semi-analfabetos (ou analfabetos) mas que se colocam a disposição, e com

todo amor e dedicação tentam multiplicar suas idéias e ideais na comunidade,

então, fica a indagação, como eles podem receber e executar um projeto que

tanto necessitam? 

     Os órgãos financiadores são os que na prática realmente tem o

conhecimento sobre os projetos disponíveis, suas regras e verbas, e os mesmos

não tem uma acessibilidade direta com as ONG’S. Constata-se que a maior

parcela da distribuição de projetos e verbas é feita por intermédio do poder

municipal, onde infelizmente pode ocorrer (e ocorre) a desvirtuação por

questões partidárias, secundando o principal objetivo, que são as políticas

públicas.

          Em linguagem popular, essas ONG´S ficam a “Deus dará”, sem saber o

mínimo, na dependência de projetos governamentais e favores políticos,

impossibilitados de praticar sua verdadeira missão de ser neutro e autônomo.

Essa neutralidade é de suma importância afim de; conscientizar a comunidade,

fazer parcerias com o Primeiro e Segundo Setor, desenvolver as ODS e melhorar

a qualidade de vida daquela comunidade.

            Outro ponto de importante destaque se refere a esmagadora maioria dos

trabalhadores do Terceiro Setor, são voluntários, e como tais, com pouca

disponibilidade (tempo e recurso) para exercer a gestão de forma organizada e

planejada. Infelizmente não existem recursos para capacitar, ou contratar mão de

obra especializada. Podemos exemplificar rapidamente a problemática com os

Contadores, boa parte da classe ainda esta “perdida” nesse setor, falta atualização,

e é fácil diagnosticar o contexto histórico que levou a essa defasagem, se

olharmos a Universidade mais próxima a nós por exemplo (UVA – Universidade

Estadual Vale do Acaraú), seu curso de contabilidade tem 50 anos, mas somente

agora foi incluída essa disciplina do Terceiro Setor em sua matriz curricular, e

mesmo assim, de forma opcional. 

          Situações como as mencionadas acima deixam nossa classe a mercê de

aproveitadores, vivendo de misérias e “favores”, tentando sobreviver a duras penas,

sofrendo discriminações, julgamentos infundados pela ignorância e ficando sem

credibilidade na comunidade. Por vezes não conseguem o básico, organizar uma

diretoria executiva, um conselho fiscal, e nem um número significativo de

associados por falta de  gestão e conhecimento para transmitir a comunidade.

           Posto isso, não devemos derramar uma culpa sobre base que tanto batalha

por melhorias, mas começar a responsabilizar os gestores que tem autonomia,

verba e acima de tudo, o dever de orientar, educar e mobilizar.
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Sabemos que os Gestores tem esse poder de distribuir recursos com a finalidade

de capacitar. Enfim, só buscamos a melhoria do todo, não é mais tempo de

entregar projetos para um grupo (ou equipe técnica) despreparado para

enfrentamento deste contexto geral, não é mais tempo de “finalizar” projetos sem

efetivamente cumprir com o propósito da geração de rendas e aumento da

economia, não é mais tempo de “elefantes brancos”. É tempo de se capacitar, é

tempo de se melhorar, é tempo de lutar pelo todo.
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      A Rede Conectar “nasceu” justamente por estarmos inseridos dentro dessa

problemática da falta de informação, capacitação e recursos para seguir com

nossa missão. Estávamos a 10 anos “batalhando” para impactar vidas, investindo

recursos próprios, mas apesar do esforço nos deparamos com essa assoladora

realidade; sem projetos efetivos, sem condições de continuar nesta linha, sem

condições de continuar a trabalhar dessa forma. Entendemos então a

necessidade da profissionalização, olhamos ao redor, e detectamos que a história

se repete de forma cíclica para todas as instituições, então, desse “despertar”,

nasce a ideia da REDE CONECTAR DA REGIÃO NOROESTE-CE, tendo por

finalidade o fortalecimento da classe.

 

           O que nós queremos? 
“Simples”, ganhar visibilidade da sociedade civil e governamental para

investimentos em capacitação.

2 - REDE CONECTAR

2.1 - OBJETIVO
Conectar as entidades da sociedade civil com a finalidade de FORTALECIMENTO.

MISSÃO

Unir, Fortalecer e

Organizar o 3º setor.

Criar uma sociedade

pensada nas pessoas.

Difundir a prática do

coletivismo.

VISÃO VALORES
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PRIMEIRA FASE:

 

       Para iniciar nossa capacitação, e também nos conectar com entidades e

profissionais que estivessem com disponibilidade e foco no Terceiro Setor, fomos

a alguns congressos tais como: “Conexão Do Terceiro Setor” na UNIFOR , e

“Capacitar Para Fortalecer” (evento organizado pelo MPCE).

          Em momento posterior, nos dirigimos ao MPCE até o núcleo da Promotora

de Justiça Dra. Rita d’Alva Martins Rodrigues (coordenadora CAOSCC),

expressamos nossos sentimentos expondo o desejo de articular no interior do

estado (Ceara) uma “rede social” das entidades. Após nos ouvir, entender e

certificar-se que não se tratava de articulação política, a Dra. concordou e

autorizou que organizássemos o I Encontro das OSC´S. Após afirmativa e

consentimento do MPCE, nos “conectamos” com a profissional Socorro Cândido

(Graduada em Ciências Contábeis e Mestra em administração e Controladoria

pela UFC, prestando consultoria e assessoria a ONG’S desde 1995), tendo por

finalidade convida-la a ministrar palestra no I Encontro das OSC’S, com o tema

“Contabilidade do Terceiro Setor”. 

            Surge assim, através da articulação da Rede Social em uma parceria do

Ministério Público do Estado do Ceará com a S/C Contabilidade, o I Encontro de

Conscientização e Mobilização das OSC’S, que reuniu no dia 19 de novembro de

2019 mais de 230 lideranças e trabalhadores do Terceiro Setor na cidade de

Varjota-CE.
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2.1.2 - COMO NASCEMOS

2.1.3 - I ENCONTRO DAS OSC’S – DESENVOLVIMENTO DO PLANO DE AÇÃO

Equipe responsável pelo Plano de Ação:

- Neide Sousa

- Antonio Jose (Zequinha)

- Luíza Almeida

 

             Iniciamos o plano de ação, a princípio nossa principal estratégia consistia

em descobrir em cada município uma liderança que fosse capaz de alinhar todas

as associações daquela comunidade para uma reunião, assim foi feito, fomos

conectando e descobrindo essas lideranças, as reuniões foram realizadas, e

tiveram como pauta informar o que seria a Rede e seu objetivo, com reuniões

produtivas já deixávamos o convite para o evento do dia 19 (I Encontro das

OSC’S). Através dessa estratégia chegamos a muitos municípios e diversas 
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localidades dentro dos mesmos), tais como: Ibiapina, Ubajara, Guaraciaba do

Norte, São Benedito, Ipu, Pires Ferreira, Ipueiras, Varjota, Mucambo, Hidrolândia. 

Em suma, presenciamos na realidade aquilo que já esperávamos, faltava (falta)

ainda ás associações muito conhecimento e capacitação, muito recorrente foi

encontrar associações com os seguintes problemas: 

- Com um perfil político partidário, 

- Sem Plano de Ação (para captação de recursos, elaboração de projetos,

prestação de contas) 

- Sem o mínimo entendimento sobre o marco regulatório das organizações da

sociedade civil Importante destacar outro ponto que nos chamou atenção,

encontramos muitas associações que foram criadas com o objetivo de receber o

programa Paulo Freire, mas infelizmente o presidente (da associação) não tinha

noção do que seria exatamente uma associação, e quais seus direitos e deveres.

               Fomos conhecendo as histórias de sucesso e também de fracasso, fomos

percebendo as potencialidades e a ignorância predominante, fomos constatando

a falta de parceria com o Primeiro e Segundo Setor (onde muito estavam muito

longe de entender do que se trata estes termos e seus significados). Enxergando

mais a fundo a realidade de todos, nossas reuniões foram ficando mais técnicas, e

nossa Rede foi criando corpo, principalmente em função da expectativa que se

iniciava em cada um dos encontros.

 

Dessas Reuniões detectamos:

- A falta de conhecimento das Associações sobre o que é impacto social, e que as

mesmas a partir de projetos podem gerar renda, empregos e mudar a vida da

comunidade, remunerando inclusive seus dirigentes.

- A baixa autoestima em função da falta de recursos, trabalho desgastante e falta

de tempo para dedicarem-se as suas causas sociais.

- Desconhecimento sobre a “porta de entrada” para que as políticas públicas

sejam aplicadas nas comunidades.

- A falta de conexão com sua causa e missão, ou o real entendimento sobre o

valor de cada uma.

- Irregularidades ou falta de comunicação entre algumas associações e a equipe

de compras e técnicos da equipe Paulo Freire, causando assim um desgaste e

insegurança entre os dirigentes.

- Detectamos algo muito grave nas que estão em fase de execução do projeto

Paulo Freire, e que apesar de seguirem as orientações técnicas, não criaram um

plano de sustentabilidade para pós projeto, sendo assim, associações correm o

grande risco de voltarem a “estaca zero” (onde ficarão frustrados pela falta de

capacitação com uma visão mais ampla para a sustentabilidade.)
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             Concluímos nesses casos a falta de auditorias e fiscalização por parte dos

coordenadores do projeto, por questões óbvias. Diante dos fatos apurados,

constatamos que existem também associações que se aproveitam do momento

com finalidades específicas de se auto beneficiar (suas a famílias e seus

relacionamentos) ou com interesses partidários por livre escolha, nestes casos,

entendemos que não houve o real interesse de associativismo.

              Estas instituições estão participando de nossas reuniões, e naturalmente

haverá uma triagem, onde seguirá conosco somente aquelas que

compreenderem que estavam num caminho errôneo, buscando assim se

adequar a verdadeira missão. Compreendemos também que outras ficarão pelo

caminho, visto que não temos capacidade de intervir em suas escolhas e seu livre

arbítrio, cabe a própria justiça em algum momento detectar o erro e corrigir.

 

Mas também encontramos muitos fatores positivos, tais como:

- Desejo de aprendizado

- Desejo de organização dos estatutos

- Desejo de desenvolver projetos que tragam sustentabilidade e impacto social

- Muita boa vontade para doação de tempo nas as ações voluntárias

- Vontade de transformar a realidade em algo melhor para todos

Diante dos fatos apurados, constatamos que existem também associações que se

aproveitam do momento com finalidades específicas de se auto beneficiar (suas

a famílias e seus relacionamentos) ou com interesses partidários por livre escolha,

nestes casos, entendemos que não houve o real interesse de associativismo.

                Estas instituições estão participando de nossas reuniões, e naturalmente

haverá uma triagem, onde seguirá conosco somente aquelas que

compreenderem que estavam num caminho errôneo, buscando assim se

adequar a verdadeira missão. Compreendemos também que outras ficarão pelo

caminho, visto que não temos capacidade de intervir em suas escolhas e seu livre

arbítrio, cabe a própria justiça em algum momento detectar o erro e corrigir.

               Esse processo explicitado acima levou em torno de 90 dias, nesse tempo

também criamos o grupo do WhatsApp, uma ferramenta importante com a

finalidade de conectar as associações e seus dirigentes, lá podemos trocar

informações e nos incentivar mutuamente.
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2.1.4 - I ENCONTRO DAS OSC’S – EVENTO E CONCLUSÃO DA 1ª FASE
No dia 19 de novembro de 2019, o Evento (I Encontro das OSC’S) ocorreu

conforme o previsto no CEPAF, salão da Igreja Católica da cidade de Varjota (vale

aqui ressaltar que não há nenhum vínculo religioso, mas foi o espaço oferecido 
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de bom grado para execução do evento, fica aqui registrado nossos

agradecimentos).

            O evento contou com um número de associações e participantes acima

do esperado, no total compareceram 180 entidades e 230 participantes, onde

desfrutaram dos conhecimentos da Promotora de Justiça Dra. Rita d’Alva Martins

Rodrigues (coordenadora CAOSCC) e da profissional Socorro Candido (Graduada

em Ciências Contábeis e Mestra em administração e Controladoria pela UFC,

prestando consultoria e assessoria a ONG’S desde 1995), oferecemos ainda café da

manhã e almoço de forma gratuita (tudo através de compartilhamento de

alimentos).

           Posto isso, concluímos a necessidade de pensar em conjunto com os

órgãos competentes, e discutir com um olhar mais apurado o Terceiro Setor.

Devemos olhar para estas associações de forma diferente, quebrando esse

processo de desvalorização em que estão inseridas. Percebemos que as mesmas

estão vivenciando na prática esse contexto de desconfiança do Terceiro Setor,

com isso acabam ficando leigas e alheias as críticas (por vezes infundadas na pré-

conceito e ignorância) que vem surgindo nesse momento de ebulição. Isso

acarreta que tentam desenvolver ações sozinhas, lutam para desenvolver meios

(que muitas vezes acabam sendo a salvação de famílias que estão em situação de

vulnerabilidade), sacrificam suas vidas em prol de uma causa, e no final acabam

sendo “usadas” como especulação político partidária. Encerramos nosso primeiro

evento com o sentimento de dever cumprido, e a vontade ainda mais fortalecida

de continuar nessa empreitada de profissionalização e fortalecimento da classe.
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2.1.5 - RESPONSABILIDADE
             A Rede Conectar entrou neste contexto e entendeu sua responsabilidade

junto as Associações que abriram suas portas e seus corações para a causa, dessa

forma fica difícil não se envolver. Fica a indagação, e como fazer para trabalhar

uma questão de tão ampla dimensão? 

               Temos ciência, sabemos não ser um trabalho fácil, por diversos fatores já

discutidos acima. A Rede entendeu que devemos partir do pressuposto que

talvez não esteja claro para o Governo Federal quem são essas Associações (não

em questão de números), mas de fato, necessita de um maior conhecimento e

aproximação dessa esfera para que se livrem de algumas “amarras” municipais.

Sendo assim, nosso foco e missão será transformar e fortalecer cada OSC, para

que ela entenda sua importância no contexto político atual, evoluindo para

entidades livres da política partidária, autônomas, capazes de gerar renda e

impactar vidas, levando cultura e educação para suas comunidades, sendo enfim

“portas de entrada” de políticas públicas.
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INÍCIO DA SEGUNDA FASE:

 

         A ‘segunda fase’ de nosso projeto se iniciou com a organização e atualização

dos estatutos de acordo com as novas leis e novo marco regulatório. Em seguida,

realizaremos (já começamos) novas reuniões com as comunidades parceiras, com

o objetivo de orientar e levar o modelo atualizado de estatuto, onde todas

poderão ser atualizadas e adequadas à nova legislação. Após a fase de elaboração

e organização dos estatutos, seguiremos a conscientização com novas reuniões,

as mesmas servirão para nortear as Associações Comunitárias sobre o fato de

serem isentas de algumas taxas como preconiza a lei, posterior contactaremos o

MP local, pedindo a emissão de oficio aos cartórios que ainda se negam a prática

de isenção de tais taxas.

        Temos uma meta de finalizar até o dia 30 de dezembro de 2019 todas as

reuniões planejadas nessa segunda etapa com as Associações (visitadas

anteriormente e que participaram do evento de conscientização das OSC’S).

Nestas reuniões seremos mais criteriosos referentes a alguns aspectos, tais como:

- Levantamento de informações, como objetivos, relatórios, potencialidades e

outras informações (para que através disso possamos desenvolver relatórios

estatísticos e elaborar o desenvolvimento das potencialidades, seguindo assim

com a fase dos projetos) 

- Enfatizar e conscientizar o feedback  sobre o aprendizado da primeira fase e

análise das dúvidas.

           Acreditando na importância das capacitações, ofereceremos continuidade,

a próxima é sobre “Marketing Digital e Capacitação para as ONG´S”, a mesma

ocorrerá dias 14 e 15 de dezembro, na cidade de Varjota, onde o especialista

Francisco Arrais (diretor de criação e especialista em comunicação sobre os

temas: Responsabilidade Social, Sustentabilidade e Inovação) virá de Fortaleza

para ministrar um curso prático. Essa é a primeira das capacitações pontuais, a

meta é seguir com as capacitações em Governança, Prestação de Contas,

Empreendedorismo, Indicadores e Projetos.
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2.1.6 - PLANO DE AÇÃO – INÍCIO DA SEGUNDA FASE
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DESENVOLVIMENTO DAS COMUNIDADES

EDUCAÇÃO

AGRICULTURA FAMILIAR

 

Neste item será um indicativo positivo das ações das OSC´S junto as comunidade

s através de reuniões pontuais, desenvolvimento de ações: tais como: MEIO

AMBIENTE: utilização do solo e suas consequências, utilização da água, descarte

adequado do lixo; Estimular e desenvolver ações de jovens e crianças de mudança

de cultura da utilização do espaço em que vivem visualizando suas

potencialidades e embelezamento e transformação, geração de renda através do

turismo. Desenvolvimento de projetos de energia sustentável para o

desenvolvimento de renda e empreendedorismo. Neste quesito as OSC´S estarão

ajudando no cumprimento de uma das principais ODS:

 

 

Fomentar parcerias com escolas locais, posto de saúde, para cobrarem as políticas

públicas que vem a atender as demandas exigidas em cada ação, no replantio de

arvores nativas, conservação do solo, etc. Desenvolvimento e envolvimento da

comunidade e gestores para desenvolver projetos voltados para a comunidade no

geral, tais como: Quadra de futebol e esportes, criação de áreas de lazer,

desenvolvimento de tarefas em mutirão, ciclos de estudos que desenvolvam as

potencialidades das crianças jovens e adultos, entre outras ações voltadas para a

mudança de cultura e desenvolvimento da comunidade num todo.

 

 

Capacitação da comunidade para o amplo entendimento da agricultura como

meio de vida saudável sem agrotóxico   e comercial com a finalidade de

comercialização para outros territórios ou autonomia sustentável social.

MULHERES: Empoderamento das mulheres como gestoras dos projetos sociais

voltados a agricultura familiar e empreendedorismo. Mulheres  e filhos estudantes

como gestores dos projetos onde os homens executam a mão de obra, tais como

Colônia dos pescadores, entre outros, consequentemente melhora substancial da

auto estima e desenvolvimento intelectual e profissional
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2.1.7 - INDICADORES

JUNTOS SOMOS

FORTES



AUMENTO DO O ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO HUMANO (IDH)

SAÚDE

DESENVOLVIMENTO DAS METAS DA AGENDA 2030

 

Associações estruturadas contribuirão para melhora da auto estima, autonomia e

sustentabilidade das famílias em situação de vulnerabilidade social, trabalhando

com ações transparentes entendendo-as como SERES HUMANOS, em

desenvolvimento e momentaneamente vivendo em  ciclos de ignorância, falta de

informação, desconhecimento de políticas públicas e inseridos na cultura do

assistencialismo predominante. Desenvolvendo para esta questão parcerias com

instituições volantes com a finalidade de potencializar a fala da associação que se

encontra inserida no contexto da comunidade que não a valorize com uma

instituição que abre as portas para o crescimento da saúde, educação, meio

ambiente , melhorando a qualidade de vida no geral.

 

 

Orientação e ações de campanhas de prevenção, prospecção de projetos voltados

ao desenvolvimento e capacitação de familiares e profissionais voltados a

cuidadores e cuidados básicos com idosos e acamados, seus direitos e deveres,

orientação sobre os direitos e deveres da comunidade no sentido de entender as

metodologias de atendimentos, obrigatoriedade, acesso a informação, portal da

transparências, ouvidorias, entendimento básico sobre aplicação de politicas

públicas na área de saúde.

 

 

Em setembro de 2015, líderes mundiais reuniram-se na sede da ONU, em Nova

York, e decidiram um plano de ação para erradicar a pobreza, proteger o planeta

e garantir que as pessoas alcancem a paz e a prosperidade: a Agenda 2030 para o

Desenvolvimento Sustentável, a qual contém o conjunto de 17 Objetivos de

Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Neste quesito teremos os indicadores de sucesso para as   Diretamente com as

ODS: 01/02/03/04/13(desmatamento e queimadas)  14 (Vida na água) atinge

diretamente os pescadores  15 (Vida terrestre /Agricultores)  17( parceiras e meios

de implementação)
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INDICADOR DE SUCESSO NO EMPREENDEDORISMO LOCAL E CRIAÇÃO DE
PONTES (PÓS-PORTEIRA)

DIMINUIÇÃO DA MIGRAÇÃO DO CAMPO PARA AS GRANDES CIDADES DO
BRASIL

 

Prospecção de estudantes, voluntários, gestores com perfil de empreendedor para

o desenvolvimento de imagens de comunicação que visem mostrar para o

mercado quem são, para que existem e onde querem chegar, desenvolvimento

da   cadeia de comercialização, desenvolvimento de parcerias, fomento,

prospecção em grandes mercados municipais , nacionais ou internacionais para

comercialização do comercio local. Abrindo as portas da comunidade para o

mundo exterior, desenvolvendo oportunidades para a comunidade num  todo.

 

 

A falta de oportunidade e planejamento e desenvolvimento de ações de

sustentabilidade social, e planejamento da agricultura familiar faz com que o

jovem abandone sua terra para buscar realizar seus sonhos nas grandes

metropolis e isso ocasiona a expansão desmedida das periferias urbanas, com a

formação de habitações irregulares e o crescimento das favelas em várias

metrópoles do país, trazendo principalmente para o Nordestino, frustração e

sofrimento. 

Indicador de sucesso, manter nosso jovem na comunidade desenvolvendo

programas que gerem rentabilidade e vivendo com qualidade de vida e educação

de qualidade.
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global dos Objetivos de Desenvolvimento Social. 

            Neste ponto em especial chamo a atenção dos parceiros e políticos, isto é:

Primeiro Setor, Segundo Setor. 

          Atingiremos as Associações de cada município, levando nossas propostas

(capacitação, conhecimento, autonomia, aplicação de políticas públicas, etc...),

fazendo parcerias. Senhoras e senhores, considerando o número de OSC’S em

cada um destes municípios ( dado disponível no site do IPEA) e a sua população,

quantos dirigentes impactaremos com nossa fala, e consequentemente quantas

pessoas de sua comunidade? 

          Trata-se de uma conta simples, dessa forma levamos muito a sério quem

queremos como nossos parceiros nesta empreitada, entre eles, gestores públicos

idôneos, que prezem pela ética, pelo respeito ao Ser Humano, e que estejam a

trabalho do povo de modo geral, independente de raça, gênero, credo ou

tendência política.

       Conforme nossa proposta, o objetivo inicial da Rede é alavancar o Terceiro

Setor na região noroeste do estado do Ceará, mas, humildemente, e acreditando

no esforço e trabalho bem feito, nossa meta é atingir todo estado, passo a passo,

através de parcerias com líderes municipais e regionais, dessa forma,

multiplicaremos nossas ações para que o Terceiro Setor tenha seu devido valor

dentro das instituições e o respeito da sociedade civil.

 

              Levando em consideração todas as visitas que iniciamos, discussões sobre

associações, encontro em Ubajara (com as principais Associações que foram

contempladas com o São José III), e o Congresso Eco ecológico, entre outros

eventos com o mesmo foco, fica óbvio um diferencial que existe entre as

associações de sucesso, esse diferencial é a comercialização de seus produtos e

serviços.

         Isso nos prova que as pequenas Associações não souberam planejar, e

implantar seus projetos também inserido nos custos profissionais da área de

administração e marketing. Ainda há um distanciamento entre o campo e as

grandes metrópoles, e há necessidade de criar essa “ponte”.

           Reflita, qual é a possibilidade que existe de uma pessoa leiga organizar um

plano de ação envolvendo gestão administrativa, planejamento estratégico e

financeiro, captação de recursos, marketing e empreendedorismo? Infelizmente,

nenhuma. A quem cabe esta responsabilidade?, levando em consideração que

aquela instituição lá da roça (que trabalha como voluntário e sem recursos) está

mudando a vida de sua comunidade, contribuído com o aumento do Índice de

Desenvolvimento Humano  do município e ajudando a cumprir com a meta 
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4 - ANEXO
4.1 - IDH E OSC'S NO ESTADO DO CEARÁ

Fonte:<mapaosc.ipea.gov.br> Acesso em 01/12/2019.

4.1.2 - VISITA A FEDERAÇÃO E AS ASSOCIAÇÕES DE UBAJARA - 19/10/2019
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4.1.3 - VISITA A FEDERAÇÃO DE SÃO BENETITO - 21/10/2019

4.1.4 - REUNIÃO COM PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES DE PIRES FERREIRA - 01/11/2019

4.1.5 - REUNIÃO COM PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES DE RERIUTABA - 01/11/2019
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4.1.7 - REUNIÃO COM PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES DE MUCAMBO - 14/11/2019

4.1.6 - REUNIÃO NA SEDE DA COLÔNIA DE PESCADORES EM VARJOTA - 02/11/2019

4.1.8 - REUNIÃO COM PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES DE IPUEIRAS - 15/11/2019
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FORTES
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4.1.9 - VISITAS EM ASSOCIAÇÕES DE IPU - 25/10/2019
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4.2 - REUNIÃO COM PRESIDENTES DE ASSOCIAÇÕES DE HIDROLÂNDIA - 17/11/2019
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4.2.1 - EVENTO / 1º ENCONTRO DE CONSCIENTIZAÇÃO E MOBILIZAÇÃO DAS OSC'S - 19/10/2019
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